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RESUMO
OBJETIVO: O objetivo do estudo foi realizar uma revisão sistemática de artigos científicos que 
analisam a relação entre o crescimento físico e a maturação biológica de atletas da GA, a fim de 
verificar se o treinamento de alto rendimento da modalidade influencia esses fatores.
MÉTODOS: Os descritores utilizados para realizar a busca foram em português: ginástica 
artística, crescimento, maturação sexual, maturação somática e maturação esquelética, e em 
inglês: artistic gymnastics, growth, sexual maturation, somatic maturation e skeletal maturation. 
A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, LILACS, SciELO, Scopus, Science Direct e 
SPORTDicus. Após a aplicação dos critérios de inclusão/exclusão foram selecionados três artigos 
para a análise. 
RESULTADOS: A partir dos resultados obtidos pode-se perceber uma divergência de resultados. 
Em dois artigos selecionados, identificou-se crescimento normal e altura predita igual ou maior 
que a expectativa de um estudo com atletas do sexo feminino e de outro estudo comparando 
dois atletas do sexo masculino, porém as praticantes do sexo feminino apresentaram atraso na 
maturação. O terceiro artigo demonstrou que um grupo de ginastas masculinos apresentaram 
alturas finais menores do que a sua predição. 
CONCLUSÃO: O número de artigos originais publicados sobre o tema é escasso nos últimos 
dez anos, além disso, há divergências de resultados sobre o impacto do treinamento da GA na 
estatura, considerando os sexos.

ABSTRACT
OBJECTIVE: The aim of the study was to carry out a systematic review of scientific articles that 
analyze the relationship between physical growth and biological maturation of GA athletes, to 
verify whether high-performance training in the sport influences these factors.  
METHODS: The descriptors used to carry out the search were in Portuguese: artistic gymnastics, 
growth, sexual maturation, somatic maturation, and skeletal maturation, and in English: artistic 
gymnastics, growth, sexual maturation, somatic maturation, and skeletal maturation. The search 
was performed in PubMed, LILACS, SciELO, Scopus, Science Direct and SPORTDicus databases. 
After applying the inclusion/exclusion criteria, three articles were selected for analysis. 
RESULTS: From the results obtained, a divergence of results can be seen. In two selected articles, 
normal growth, and predicted height equal to or greater than the expectation was identified 
in one study with female athletes and in another comparing two male athletes, but the female 
athletes showed delayed maturation. The third article demonstrated that a group of male 
gymnasts had lower final heights than their prediction.
CONCLUSION: The number of original articles published on the subject is scarce in the last ten 
years, in addition, there are divergent results on the impact of AG training on height, considering 
sex.
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INTRODUÇÃO

A Ginástica Artística (GA) é uma modalidade que pro-
porciona a execução de uma diversidade de movimentos 
complexos, que podem despertar o interesse de crianças 
e adolescentes (LOPES et al., 2016; NISTA-PICCOLO; SCHIA-
VON, 2014; TSUKAMOTO; NUNOMURA, 2005). No entanto, 
existem aspectos que podem tornar a prática da GA pouco 
atrativa, alguns deles estão relacionados à possibilidade 
de o treinamento da modalidade atenuar o crescimento 
físico e atrasar a maturação biológica (BERGERON et al., 
2015; MALINA et al., 2013; NUNOMURA; CARRARA; TSUKA-
MOTO, 2010; NUNOMURA; MEIRA, 2010).

A maturação biológica e o crescimento físico são pro-
cessos biológicos naturais do corpo, os quais ocorrem con-
tinuamente e estão associadas a mudanças morfológicas e 
fisiológicas (MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2009; SANTOS; 
LEANDRO; GUIMARÃES, 2007; SCHIAVON et al., 2013). Ge-
ralmente, o processo maturacional começa aos 10 anos 
para as meninas e aos 11 para os meninos, e pode ter mu-
danças no decorrer do tempo baseado no estilo de vida do 
indivíduo e os aspectos nutricionais, como a subnutrição, 
obesidade e a prática regular de atividades físicas intensas 
(SANTOS; LEANDRO; GUIMARÃES, 2007). 

No caso de ginastas do sexo feminino, é comum o atra-
so da maturação em atletas de alto rendimento, o qual 
pode estar associado às cargas intensas de treinamento 
de modo precoce, assim como às restrições alimentares 
que são submetidas (BACCIOTTI et al., 2017; NUNOMURA; 
CARRARA; TSUKAMOTO, 2010; MEIRA; NUNOMURA, 2010). 
Em relação ao crescimento físico, é comum a associação 
do treinamento intenso da GA com a baixa estatura de 
seus praticantes, pois a modalidade requer muito das ar-
ticulações e os movimentos são de grande impacto (MEI-
RA; NUNOMURA, 2010). No entanto, é fato que atletas de 
GA têm a tendência de baixa estatura, não pela prática do 
esporte, mas pelo fato de que o perfil genético de baixa 
estatura é vantajoso para o alto rendimento deste esporte 
(BACCIOTTI et al., 2017; FERREIRA-FILHO et al., 2016; KAUR; 
KOLEY, 2019). 

Porém, poucos estudos recentes têm sido desenvolvi-
dos com objetivo de esclarecer o impacto da prática da GA 
sobre o crescimento e a maturação, o que de certa forma 
prejudica a imagem do esporte, afinal a GA tem sido usada 
como exemplo de prática abusiva e excessiva (BACCIOTTI 
et al., 2017; MALINA et al., 2013). Nesse sentido, Caine et 
al. (2001) conduziram uma revisão da literatura a fim de 
verificar se o treinamento da GA inibe o crescimento físi-
co feminino. Os achados da pesquisa revelaram que ainda 
que possa haver um crescimento físico atenuado durante 
o treinamento de alta intensidade da GA, as atletas recu-
peraram o crescimento durante o período de treinamen-
to reduzido, ou mesmo após a aposentadoria. Porém, os 
autores não identificaram relação de causa efeito entre o 
treinamento da GA e o crescimento das atletas. Tal estudo 
foi conduzido apenas com ginastas do sexo feminino e não 
avaliou a maturação biológica das participantes. 

Malina et al. (2013), a pedido da Federação Internacio-
nal de Ginástica (FIG), investigaram a relação entre treina-
mento e crescimento físico e maturação sexual em jovens 
atletas de GA, de ambos os sexos. No entanto, os acha-
dos da pesquisa foram baseados em literatura disponível 

acerca do assunto e dados de diferentes equipes de GA, 
as quais os autores tiveram acesso. Por isso, não foi possí-
vel conduzir uma revisão sistemática. Ainda assim, a maior 
parte da amostra era composta por ginastas do sexo femi-
nino. Malina et al. (2013) identificaram que o treinamento 
da GA não influência a estatura final e não atenua a ma-
turação dos atletas, mas sim, ginastas que chegam à elite, 
em ambos os sexos, são aqueles com baixa estatura e com 
maturação biológica tardia.

Tendo em vista a parca literatura acerca do tema, o ob-
jetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática de 
artigos científicos que analisam a relação entre o cresci-
mento físico e a maturação biológica de atletas da GA, a 
fim de verificar se o treinamento de alto rendimento da 
modalidade influencia esses fatores.

MÉTODOS

Para esta pesquisa foi realizada uma revisão sistemá-
tica da literatura científica. Por meio da revisão é possível 
analisar os resultados obtidos sobre determinado assun-
to, com a finalidade de criticar, avaliar ou integrar os re-
sultados, podendo assim formular conclusões sobre um 
tema a partir da literatura disponível (GOMES; DE OLIVEIRA 
CAMINHA, 2014). A revisão sistemática trata-se de um mé-
todo restrito de busca, no qual são definidos descritores 
específicos a fim de reunir o maior número de artigos rela-
cionados com o tema que se deseja estudar e as bases de 
dados especificadas. Desta forma, torna-se possível anali-
sar e comparar artigos que tratam de um mesmo assunto, 
assim obtendo resultados empíricos (VISSOC et al., 2020).

A partir dos descritores da Ciência da Saúde (DeCs) e 
do Medical Subject Headings (MeSH) foram selecionados 
para a presente pesquisa descritores, indexados ou não 
indexados, em português: ginástica artística, crescimen-
to, maturação sexual, maturação somática e maturação 
esquelética; e em inglês: artistic gymnastics, growth, sexual 
maturation, somatic maturation e skeletal maturation. Para a 
pesquisa, utilizou-se a combinação dos descritores na lín-
gua portuguesa e inglesa conforme a base de dados, utili-
zando dos operadores booleanos AND e/ou OR: (“ginástica 
artística” AND “crescimento” AND “maturação sexual” OR 
“maturação somática” OR “maturação esquelética”); e (“ar-
tistic gymnastics” AND “growth” AND “sexual maturation” 
OR “somatic maturation” OR “skeletal maturation”). A pes-
quisa de dados foi realizada nas seguintes bases de dados: 
PubMed, LILACS, SciELO, Scopus, Science Direct e SPOR-
TDiscus. A busca foi realizada por dois pesquisadores de 
forma independente e a seleção dos artigos foi realizada 
de acordo com os critérios de elegibilidade selecionados. 
Em caso de discordância durante o processo de seleção, 
um terceiro pesquisador foi consultado.

Para inclusão dos artigos, os critérios adotados foram: 
(I) artigos que tratam apenas da ginástica artística; (II) arti-
gos publicados nos últimos dez anos; (III) somente artigos 
originais; (IV) estudos com delineamento transversal e lon-
gitudinal (prospectivo e retrospectivo); (V) artigos publica-
dos no idioma inglês, português e espanhol; e (VI) estudos 
com crianças, adolescentes e adultos (estudos retrospec-
tivos) que sejam atletas ou ex-atletas de GA. Os critérios 
de exclusão foram: (I) estudos com animais; (II) estudos 
idosos ou indivíduos em condições especiais; (III) livros, ca-
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pítulos de livros, monografias, dissertações, teses, artigos 
de revisão, resumos, carta ao editor, editorial e consensos; 
e (IV) artigos com as variáveis de interesse, mas que não as 
relacionavam. A extração dos dados foi de caráter qualita-
tivo, sendo extraído o país/local da pesquisa, as caracterís-
ticas da amostra, as variáveis analisadas pelos estudos e 
informações dos resultados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 2113 artigos nas bases de dados 
selecionadas: 472 na PubMed; dois na LILACS (um em cada 
combinação português/inglês); dois na SciELO (um em 
cada combinação português/inglês); 46 na Scopus; 1.465 
na Science Direct e 126 na SPORTDiscus. Após a exclusão 
de 186 artigos duplicados nas bases, restaram 1927 arti-
gos para a leitura dos títulos. Após a leitura dos títulos, res-
taram 92 artigos para leitura dos resumos. Assim, foram 
excluídos oito artigos por não serem originais, um artigo 
por ser língua francesa, seis artigos por não envolverem 
atletas, 37 artigos por envolverem atletas de outras mo-
dalidades, cinco artigos por envolverem atletas de outras 
modalidades da ginástica e 30 artigos que não estavam 
relacionados ao tema, permanecendo para a leitura na ín-
tegra cinco artigos. 

Desses, apenas três estudos foram incluídos no pre-
sente estudo, pois os outros dois não se enquadravam em 
um dos critérios de elegibilidade e não apresentavam a in-
formação de tipo de estudo no título e resumo. Na Figura 
1 é apresentado o fluxograma com a síntese da seleção 
dos artigos.

Dos três artigos, dois foram realizados com amostra 
do sexo masculino praticantes de GA e apenas um estudo 
com o sexo feminino. No Quadro 1 são apresentadas as 
sínteses dos principais resultados encontrado nos artigos 
selecionados. A partir da revisão da literatura, percebeu-se 
que nos últimos dez anos, poucos estudos foram publica-
dos sobre o tema, porém os três artigos encontrados fo-
ram conduzidos com rigor científico e foi possível observar 
que o crescimento físico dos ginastas foi amplamente tra-
tado nos artigos analisados.

O estudo de Georgopoulos et al. (2012) objetivou de-
terminar o impacto do treinamento físico na altura final 

adulta na equipe de elite masculina. Para tanto, foram ava-
liados 84 ginastas de elite do sexo masculino, participan-
tes de campeonatos europeus e mundiais. Foram men-
suradas as variáveis antropométricas e verificou-se que a 
estatura e massa corporal adulta dos atletas ficou abaixo 
do percentil 50, portanto menor do que sua predisposição 
genética. 

 

 

Figura 1. Fluxograma das etapas da seleção dos estudos 

No entanto, os autores apresentaram resultados di-
vergentes aos encontrados anteriormente na literatura 
(MALINA et al., 2013), ou seja, para os autores a prática da 
GA pode ter afetado a curva de crescimento dos atletas. 
O estudo avaliou os atletas por meio de um questionário, 
no qual informaram suas estaturas e a de seus familiares 
para que pudessem estabelecer o parâmetro genético 
deste grupo de atletas. A média da estatura final destes 
atletas foi de 168 cm e a estatura predita 173 cm, cerca de 

Quadro 1. Síntese dos resultados dos artigos identificados e inseridos na revisão sistemática.
Autor (Ano) 

Local / Tipo de estudo Amostra Variáveis analisadas Resultados

Georgopoulos et al. (2012)
Grécia
Prospectivo/longitudinal

86 ginastas 
Sexo masculino

17 e 25 anos
Campeonatos mundiais 

e europeus

Idade / estatura final / estatura predita / 
massa corporal / Índice de massa corporal / 
percentual de gordura / número de competi-
ções por ano / intensidade de treinamento / 

idade de início de treinamento

Os ginastas analisados não corresponderam a altura final, 
apresentando estatura e peso final abaixo do percentil 50. Ain-
da que dentro dos limites normais, os atletas tiveram tanto a 
média de estatura final quanto o escore z, abaixo da média de 
sua predisposição genética. 

Canda (2016) 
Espanha 
Retrospectivo/longitudinal

Dois ginastas 
Sexo masculino

14 a 22 anos
Nível internacional

Idade / estatura / estatura sentada / massa 
corporal / percentual de gordura / velocidade 

de crescimento / percentual de estatura adulta 
alcançada

De acordo com os resultados, o ginasta 1 apresentou uma ma-
turidade tardia, enquanto o ginasta 2 corresponde aos perfis 
normais. Porém não foram avaliados idade óssea ou maturida-
de sexual. Ambos os ginastas corresponderam a estatura final 
esperada pelo seu perfil genético.

Ferreira-Filho et al. (2016)
Brasil
Retrospectivo/longitudinal

23 ex-ginastas
Sexo feminino 

5 e 13 anos 
21 e 42 anos - avaliação

Alto-rendimento

Idade / estatura adulta / estatura predita / 
idade da menarca / idade de início do treina-
mento / tempo de prática / estatura do pai, 

mães e irmãs / menarca da mãe e irmãs

O estudo apontou que não houve um déficit de crescimento na 
estatura final das ginastas, atingindo estaturas finais na idade 
adulta normais e um pouco maior de que suas mães e irmãs. 
Em todos os percentis de referência as ginastas atingiram es-
taturas maiores que as das mães, mas não as das irmãs. As 
ginastas apresentaram média da menarca ligeiramente tardia 
com relação as mães e irmãs, cerca de dois anos mais tarde.
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cinco centímetros a mais que a estatura final dos atletas. 
É importante considerar que a média de idade com que 
esses ginastas começaram a treinar foi de sete anos (início 
precoce) e que a média de horas semanais que treinaram 
foi em torno de 26 horas semanais (aproximadamente 
quatro horas por dia). 

Canda (2016) em um estudo longitudinal retrospectivo 
verificou o perfil antropométrico de dois ginastas do sexo 
masculino caucasianos, que competiram em nível interna-
cional, durante nove anos, entre 14 anos (categoria infan-
til) e 22 anos (categoria sênior). O objetivo principal deste 
estudo foi estabelecer o perfil antropométrico e determi-
nar os efeitos do crescimento e maturação, bem como do 
treinamento de alta intensidade. Como resultado, a autora 
verificou que a estatura adulta não foi afetada pela inten-
sidade do treinamento, permanecendo em sua curva de 
crescimento. Os ginastas apresentaram estatura final ide-
al, quando observado os parâmetros genéticos e ambos os 
atletas chegaram a 100% da estatura esperada. 

No entanto, é interessante observar que o ginasta 1, 
apesar de aos 14 anos ter ligeiramente menor estatu-
ra que o ginasta 2, teve uma velocidade de crescimento 
maior que o ginasta 2. Aos 14 anos o ginasta 1 tinha 155 
cm enquanto o ginasta 2 apresentava 163 cm. Mas, nas 
idades 15 e 16 anos, o ginasta 1 cresceu dois e três cm a 
mais que o ginasta 2. Isso se repetiu em todas as idades, 
porém com menor diferença à medida em que os ginastas 
ficavam mais velhos. Este fator pode estar associado, as-
sim como a sua maturação levemente tardia, a uma sub-
nutrição, uma vez que o déficit energético também pode 
influenciar na velocidade de crescimento da criança e do 
adolescente (ALVES; LIMA, 2008). Ao final do estudo, a es-
tatura dos atletas teve diferença de menos de 2 cm entre 
um atleta e outro, logo, pode-se perceber que a prática da 
GA não se mostrou de grande relevância na curva de cres-
cimento de dois atletas. 

Apesar de ser uma amostra pequena, o estudo longitu-
dinal de Canda (2016) foi bastante detalhado, e confirmou 
a perspectiva de Malina et al. (2013), o qual afirma que os 
atletas que persistem no treinamento da GA, em geral, são 
aqueles com predisposição genética de serem mais bai-
xos. Diferente do que foi identificado pelo estudo de Ge-
orgopoulos et al. (2012), que identificaram que os ginastas 
alcançaram média de altura final inferior a predisposição 
genética, apresentando resultado contrários aos de Malina 
et al. (2013). No entanto, mesmo tratando-se de um estudo 
com uma amostra significativa, Georgopoulos et al. (2012) 
não realizaram estudo longitudinal, sendo assim, algumas 
questões não foram avaliadas, tais como: alimentação, es-
tatura inicial dos atletas, intensidade do treinamento, tem-
po de prática do treinamento etc. É importante destacar 
que ambos os estudos avaliaram apenas ginastas do sexo 
masculino, mas tiveram resultados divergentes, sendo 
que o estudo de Georgopoulos et al (2012) ao analisar o 
crescimento físico de atletas do setor masculino consta-
ram prejuízos. É possível que exista diferença na resposta 
do crescimento entre os sexos quando relacionado com 
a atividade física intensa (ALBALADEJO-SAURA et al., 2021; 
LEONARDI et al., 2018; MALINA; FIGUEIREDO; COELHO-E-
-SILVA, 2017).

No estudo de Ferreira-Filho et al. (2016) objetivou-se 
identificar o potencial impacto do treinamento de alta in-
tensidade sobre as características antropométricas e ma-
turacionais em ex-ginastas brasileiras do sexo feminino de 
alto rendimento. O estudo foi realizado por meio de avalia-
ção antropométrica, histórico de treinamento e histórico 
de menarca. Os dados obtidos foram relacionados com os 
dados antropométricos dos pais e irmãos, a fim de identifi-
car um parâmetro genético e a possível altura final que gi-
nastas poderiam alcançar. Os autores concluíram que não 
há evidências de que o treinamento de alto rendimento 
da GA resulte em efeitos adversos sobre a estatura adul-
ta final das atletas. Foram avaliadas 23 ex-atletas de elite 
da GA e, tanto elas quanto os seus familiares (pai, mãe e 
irmãs), foram avaliados individualmente, para que assim 
pudesse ser feita uma predição de estatura. 

O interessante deste estudo é perceber que a estatura 
das ex-atletas foram todas maiores do que as das mães, 
menor ou próxima de uma de suas irmãs e sempre menor 
do que seu pai. Todas as atletas ultrapassaram a estatura 
da mãe, sendo que a menor atleta possuía 150 cm e a me-
nor mãe 147 cm. Os resultados deste estudo reafirmam 
outros estudos, em que o treinamento não teve influên-
cia na estatura final das atletas (ALVES; LIMA, 2008; MA-
LINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2009). Sendo assim, pode-se 
reafirmar a premissa da seletividade do esporte (MALINA; 
BOUCHARD; BAR-OR, 2009), pois uma vez que as mães das 
atletas são baixas, é possível predizer que suas filhas terão 
estatura próxima ou semelhante. Logo, o fato desperta in-
teresse dos técnicos que conseguem identificar possíveis 
atletas mais aptas a prática da GA, ou o interesse das mães 
em colocar as filhas em uma modalidade em que elas ti-
vessem maior aptidão. 

O processo de amadurecimento consiste em dois 
componentes, tempo e ritmo. O tempo se refere à quan-
do eventos específicos de maturação ocorrem, enquanto 
o tempo se refere à taxa em que a maturação progride, 
e ambos variam consideravelmente entre os indivíduos 
(BACCIOTTI et al., 2017). Bacciotti et al. (2017) indicam que 
ginastas do sexo feminino tendem a ter a maturação bioló-
gica tardia. Georgopoulos et al. (2012) e Canda (2016) não 
apresentaram variáveis que aferissem diretamente aspec-
tos relacionados com a maturação (idade óssea e matura-
ção sexual). Por outro lado, Ferreira-Filho et al. (2016) fez 
um levantamento da idade de menarca de cada partici-
pante do estudo, ou seja, as ginastas, as mães e as irmãs.

Canda (2016) identificou que um dos participantes teve 
maturação um pouco tardia, enquanto o outro atleta mas-
culino demonstrou maturação adequada. Por falta de vari-
áveis relacionadas diretamente com a maturação, não há 
como fazer análises mais precisas. Mas o fato de um dos 
participantes da amostra do estudo apresentar maturação 
levemente tardia pode estar relacionado ao treinamento 
intensivo e a subnutrição (CAINE et al., 2001). Ambos os 
ginastas são atletas de alto rendimento da GA, e apesar 
de estudo anteriores mostraram que a prática regular de 
atividade física não influencia na maturação (ALBALADEJO-
-SAURA et al., 2021; FIGUEIREDO et al., 2009; LEONARDI et 
al., 2018), o excesso da prática pode atrasar este processo 
biológico, uma vez que a alta intensidade de atividade físi-
ca altera a composição corporal da criança (ALVES; LIMA, 
2008). 
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A subnutrição é outro fator que pode influenciar na 
diferença de maturação entre os ginastas da amostra 
(MEIRA; NUNOMURA, 2010). No estudo de Canda (2016) 
não há menção sobre a dieta de ambos, mas há diferença 
em estatura e peso, onde o atleta 1 se mostra mais baixo 
e mais leve que o atleta 2, mas suas estaturas finais e 
pesos ficam próximos, podendo os atletas terem uma 
predisposição genética parecida. Logo, pode-se associar 
um déficit de calorias por parte do ginasta 1, motivo 
pelo qual o atleta inicia o estudo um pouco abaixo dos 
parâmetros do ginasta 2, mas que ao longo do estudo 
supre essa carência energética e atinge suas perspectivas 
(ALVES; LIMA, 2008).

Como dito anteriormente, Georgopoulos et al. (2012) 
não fizeram menção sobre a maturação dos atletas, o 
estudo focou apenas no crescimento físico. No entanto, 
Ferreira-Filho et al. (2016) mensuraram a maturação dos 
familiares das ex-ginastas (pai, mãe e irmãos). Todas as 
integrantes femininas tiveram suas idades de menarca 
questionadas e relacionadas com as idades em que as ex-
-atletas tiveram as suas menarcas. No estudo é possível 
perceber que as idades de menarca das mães foram pró-
ximas as das irmãs das ginastas, porém as menarcas das 
ginastas se mostraram até dois anos tardias em relação 
aos seus familiares. A partir destes resultados pode-se en-
tender que a prática de alto rendimento da GA pode estar 
relacionada com a menarca tardia, visto que as mães pos-
suem maturação sexual anterior e as irmãs acompanham 
o padrão genético da mãe (GEORGOPOULOS et al., 2012). 

Esses resultados estão diretamente relacionados com 
o estilo de treinamento da GA feminina no Brasil. Todas 
as atletas iniciaram seus treinamentos precocemente, fato 
que ocorre em diversos centros de treinamento (ALEIXIO; 
NUNOMURA, 2018; FERREIRA-FILHO et al., 2016; NUNO-
MURA; NISTA-PICCOLO, 2003; NUNOMURA; CARRARA; 
TSUKAMOTO, 2010). É possível que além do treinamento 
intensivo, essas atletas tenham sofrido restrição alimen-
tar, pois é algo comum na modalidade de alto rendimento, 
em busca de padrões corporais e evitar o ganho excessivo 
de peso para não comprometer sua performance (DE SOU-
SA FORTES et al., 2014; PINHEIRO et al., 2014; STEWART; 
SCHIAVON; BELLOTTO, 2017; ZURC, 2017). Tais fatos estão 
associados diretamente em sua menarca tardia, pois para 
que as meninas tenham o início da maturação sexual, é 
necessário que tenham nutrição adequada e um percen-
tual mínimo de gordura corporal (ALVES; LIMA, 2008; NU-
NOMURA et al., 2012).

Sendo assim, os estudos aqui analisados indicam que a 
prática da GA pode ter atrasado a maturação de atletas e 
ex-atletas da GA. Fato este que, de certa forma, contrapõe 
o que se tem publicado a respeito do assunto. No entanto, 
o método de avaliação da maturação biológica difere nos 
estudos. Por exemplo, Malina et al. (2013) não utilizaram 
dados retrospectivos a respeito da menarca devido a pos-
sibilidade de falhas na memória dos participantes, sendo 
que esse foi o método utilizado por Ferreira-Filho et al. 
(2016). Ainda que sejam limitadas as evidências para afir-
mar que o treinamento da GA tenha atrasado a maturação 
de atletas, estudos reforçam que ginastas com maturação 
tardia, independente da localidade, parecem ter vantagem 
no desempenho motor, treinamento e competição (BAC-
CIOTTI et al., 2017; MALINA et al., 2013). Talvez por isso, 
seja comum que atletas de alto nível apresentem matura-
ção tardia.

CONCLUSÃO

As publicações científicas originais nos últimos dez anos 
sobre o crescimento físico e maturação biológica de atle-
tas de ginástica artística são escassos. Além disso, há diver-
gências dos resultados sobre o impacto da prática da GA 
na estatura, considerando o sexo masculino, mas não no 
feminino. Os resultados encontrados quanto à maturação, 
sugerem que à prática de GA parece influenciar provocan-
do atraso na maturação em ambos os sexos. Entretanto, 
evidência científica tem demonstrado que o treinamento 
de GA não compromete o crescimento e a maturação de 
meninos e meninas atletas dessa modalidade de ginástica  
(MALINA et al., 2013). Sendo assim, sugere-se que novos 
estudos experimentais sejam desenvolvidos para verificar 
qual a relação do treinamento de GA com o crescimento e 
a maturação.
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